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MG 49 Torres 



Contratante: 

 

Projeto 
Piloto 

Cobertura VANT, 

Apoio, Aerotri, 
restituição,  

Plantas na 
escala 1:500 

e Imagens 3D 



 

Implantação de marcos geodésicos. 

Apoio Suplementar (49 torres). 

Mapa geoidal (MapGeo 2010). 

Documentário fotográfico das faces das torres. 

 



 Planejamentos 

 Processamentos dos resultados de campo (apoio) 

 Aerotriangulação 

 Processamento dos resultados de voo 

 Restituição fotogramétrica 

 Edição gráfica de plantas 

 Elaboração de base cartográfica para SIG; 

 

 















Transporte 

Mobilização 



Reconhecimento das bases topográficas (IBGE) 

VT 93788 



Voo pré-sinalizado 



Voo pré-sinalizado 





Comprimento: 1,47 m 

Envergadura: 2,00 m 

Peso: 6,0 Kg 

Carga Útil: 2 Kg 

Autonomia: 90 minutos  



Velocidade de Cruzeiro: 60 a 100 km/h 

Motor: Combustão (Gasolina - 20 cc, Potência 2 HP) 

Teto Operacional: 2.000 m 





Programa FPES 

Coordenadas iniciais e finais da 

faixa de voo 



Resumo:  

 9 faixas de voo. 

 Vários níveis de voo em razão do relevo (SRTM). 

 Altura do voo: entre 370 e 400 m. 

 

Plano gráfico 
Plano analítico 



GSD (Ground Sample Distance) máximo de 12 cm; 

Sentido de voo de acordo com o limite da área a ser mapeada de modo a se ter 

um número mínimo de faixas; 

Superposição lateral entre linhas paralelas e adjacentes (não haverá faixas 

adjacentes); 

Superposição longitudinal 60% ao longo da faixa; 

Tolerância para inicio e fim de faixa de 15%. 

Tolerância para lateral da área do projeto de 15%. 

Velocidade da Aeronave. 



Preparação da 
Aeronave em 
laboratório: 

 

Testes de campo 
para aferição dos 

componentes  







 

 

E OS RESULTADOS? 













Torre 

Erosão 







Produtos finais 

Documentário fotográfico obtido em campo: 

 

  

 

 









 Diagnóstico de risco de evolução de erosões, ravinas e 

voçorocas existentes. 

 Gerar Informações georreferenciadas e alfanuméricas de 

corredores de terreno. 

 Geração dos MDT e MDE. 

 Classificação dos dados em formato SIG. 

 Identificação da altura cabo-solo, cabo-obstáculo e alturas 

de vegetação na faixa de passagem. 

 

 



Outros produtos passíveis de geração 



Outros produtos passíveis de geração 



Outros produtos passíveis de geração 



... Mas e o 

cronograma? 







Declividade de 110 m em uma 

distância de 

aproximadamente 100m 



Distorção Radial 



Deformação dos modelos em razão da relação distância focal X 

Relevo 

Revoo 



Revoos. 

Paralaxe. 

Derivas. 

Distância focal diferenciada em razão do relevo (22 mm X 35 

mm). 

Quantidade de modelos fotogramétricos. 

Especificações Técnicas (ETs) com poucos detalhes ou então 

exigentes demais. 

Grandes expectativas X áreas de mapeamentos reduzidas. 

Problemas 



LASER. 

ADS40. 

Dados vetoriais pré-existentes. 





Mapeamento de pequenas áreas. 

Grande quantidade de modelos na manipulação 

fotogramétrica. 

Bons resultados no quesito precisão (PEC B). 

Custo (alto ou baixo). 

Fotogrametria X Vant = bastante discussão 



O que é viável no 
MERCADO ? 

• Custos 

• Produtividade 

O que é possível 
com a TÉCNICA ? 

• Limites 

• Tolerâncias 

O que o CLIENTE deseja ? 

• Prazo 

• Qualidade 

Equilíbrio 
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